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ASSIGNA-SE no escripterio da Redacção, R 


20 réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, Cada vez, 


UA DE S. FRA 


CISCO n.º! 12 e 13. — Preço da assignalura, por trimestre 1 
éi i s s francas de 

il réis. — No mesmo escriptorio recebem-se os annuncios e correspondencias 
a E celso == One Ga gozarão em todos os 
programma d'este jornal, será “publicado gratuitamente — escripto mandado é redacção, seja ou não publicado, 


referidos annuncios, do RExEPIcIO de 25 
não será entregue. — Publica-se todos os 


PROPRIETÁRIOS: H. G. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR, 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
Direcção geral das contribuições directas, 
REPARTIÇÃO CENTRAL. 


Sua Magestade El-Rei Ha por bem 
Mandar recommendar aos Delegados do 
Thesouro nos. districtos administrativos do 
continente do reino e das ilhas adjacentes 
toda a actividade na cobrança das contri- 
buições directas -em atrazo, fazendo ob- 
servar restriclamente as leis e regulamen- 
tos sobre esta parte do serviço fiscal. Sua 
Magestade quer que os referidos funccio- 
narios façam proceder a visitas por empre- 
gados das repartições de fazenda da sua 
inteira confiança naquelles concelhos onde 
suspeitarem que a ccbrança das contribui- | 
ções publicas tenha afirouxado por cffeito 
de desleixo ou do patronato dos respecti- 
vos empregados locaes, nos termos esta- | 
belecidos no capitulo 6.º do titulo 2.º do 
regulamento da administração da fazenda 
publica de 28 de Janeiro de 1850; tendo | 
mui parlicularmente em vista que as exe- 
euções contra os devedores fiscaes nunca 
se inslaurem sem que elles tenham sido 
previamente avisados, e que quando seja 
forçoso instaural-as, ellas o sejam de ma- 
ncira que sé tornem o menos únerosas que 
for possivel para taes devedores , fazendo 
reunir em um processo todas as certidões 
de relaxe, e obstando a quaesquer abusos 
na contagem dos salarios. Sua Magestade 
Determina outro sim que os Delegados do 
Thesouro deem conta das diligencias que 
empregarem a similhante respeito, e do 
resultado que colherem; e que proponham 
a demissão dos Recebedores e Eserivões 
de fazenda que se mostrarem menos dignos 
de continuar a servir pelas omissões ou 
abusos que tiverem commetlido no exer- 
cicio de suas funcções. O que pela Di- 
recção geral das contribuições directas se 
communicará a quem competir. Paço das 
Necessidades, em 11 de Junho de 1865 
— José Jorge Loureiro. 


TT ——— 


- CORTES. 


ARA DOS DEPUTADOS. 
Sessão de 12 de Junho. 
PRESIDENCIA DO SNA. NOVAES (VICE-PRESIDENTE) 


c 


Abriu-se a sessão á uma hora depois do 


meio dia, achando-se presentes 39 snrs. de- 
pulados. 


O shr. presipeNTE disse que ba- 
vendo numero para se abrir a sessão con- 
vidava os snrs. deputados presentes a'irem 
trabalhar em comissões. i 


T——————Êõ—e— 
PORTO 47 DE JUNHO. 


LUSO-BRAZILEIRA. 


Os accroxisras da Companhia Lu-| 
zo-Brazileira residentes no Rio de Ja- 
neiro tomaram a sua resolução defi- 
nitiva sobre a reforma que entenderam” 
dever fazer-se ao estaluto que regula 
aquella importante commandita. 

Votaram que a Assemblea Geral 
sê reunisse no Rio de Janeiro, ou 
onde de futuro se congregasse maior 
numero de acções; que a direcção ti- 
vesse a sua sede em Lisboa e se com- 
posesse. de um conselho fiscal gratuito 
e de um gerente remunerado, todos á 
escolha da Assemblea Geral : que o 
presidente da assemblea representasse | 
a companhia para com a direcção 


aconselhando esta e indicando-lhe o 
que entendesse conveniente, tendo a 
regalia de confirmar ou rejeitar a no- 
meação dos commandantes dos bar- 
cos. 

Foram estas as resoluções mais 
importântes que aquelles ilustres ac 
cionistas julgaram a proposito intro 
dusir na projectada reforma. 

Acatamos como nos cumpre uma 
deliberação tomada por caracteres 
respeilaveis animados do louvavel e 
patriotico desejo de fazer progredir 
uma empresa de tão grande vulto e 
a todos os respeitos tão merecedora 
de especial consideração. 

Mas aquella resolução conseguirá o 
desejado effeito, será realisavel, e con- 
correrá para que a companhia chegue 
a preencher cabalmente o empenho a 
que se proposera ? 

Nós entendemos conscienciosamen- 
te que não; sentindo deveras que a 


deira uma proposta de lei pará a in- 
troducção de cereaes até o fim de| 
Dezembro de 1857. com o direito de | 
40 reis por cada 100 arrateis, sendo | 
[em farinha, e 20 réis sendo em grão. | 
| O ilustre ministro declarou que ac- 
ceitaria quatsquer modificações a es-| 
la proposta, com tanto que, se alguma 
se fizesse no prazo, elle nunca fosse 
menor do que até Março de 1857, 
Eis a proposta de lei: 

| Art/1.º Da publicação da presente 
|ei, em diante, até o ultimo de Dezembro 
| de 1857 é permittida a importação de ce- 
Feaes estrangeiros, trigo, centeio, cevada 
e aveia em grão, farinha ou panificados 
pelos portes seccos ou molhados do reino. 
$ 1.º Os referidos generos pagarão 
indistinclamente, por direito de entrada, 
20 reis, sendo em grão, e 40 reis sendo 
em farinha ou panificada por 100 arrateis. 
| 8. 2.º Alem deste direito ficam os 
| mesmos generos sugeitos ao pagamento dos 
| impostos municipaes legalmente estabele- | 


| 


| 
| 


| cidos. 


Art, 2.9 


900 réis — PROV 
porte. — ANNUNGIOS e CORRESPC 


INCIAS,, 


trimestre (franco) 18900 réis — Nuxeno 

“AS, por linha , 40 réis — repetidos 
por cento. — Qualquer artigo em relação com o 
dias não santificados. 


siga ms o 


senhos e o mappa, elles se acham pa- 
tentes no escriptorio desta redacção, 
onde as pessoas interessadas os pode- 
rão consultar. 

Eis a carta que nos dirigiu o snr, 
Eduardo Kebe , remettendo-nos a re- 
ferida circular e o aviso aos nave- 
gantes, que em seguida: tambem pu- 
blicamos: 

Snrs. redactores. 

VENDO com into prazer pela leitura 
do Commercio do Porto, tão habilmente 
colaborado por vv., o grande interesse que 
tomam pelo Commercio e Navegação, e jul- 
gando ser para isso e para a humanidade 
util, chegar ao conhecimento do publico e 
sobre tudo sos commandantes das embar- 
cações, que frequentem o Baltico, o con- 
theudo de um officio que acabo de receber 
do Governo de S. M. El-Rei de Dinamar- 
ca; tomo a liberdade de incluso lhes re- 
melter copia delle, junto com um exem- 
plar dos avisos aos navegantes, para habi- 
litar a vv. à annunçiarem no seu muito 
acreditado jornal, se assim julgarem con- 


Quando as circumstancias o | Yeniente, os lugares aonde se achão esta- 
xigirem poderá v governo fazer extensi- | Pelecidos barcos de salva-vidas £c. e que 
as as disposições do artigo antecedente ao | àS Pessoas a quem interessar, podem obter 
Noilho é a qualquer especie de legume | esclarecimentos na redacção do seu jornal 


deliberação tomada venha augmentar | 
e muilo as graves difliculdades em q 
que a companhia se acha. 


Não podemos conceber uma dire- 
eção separada da Assemblea Geral e 
privada de sustentar perante esta de 
viva voz a sua gérencia. Quiz-se dar 
alguma consideração aos accionistas 
de Portugal, e creou-se um corpo novo 
que é um meio termo entre direcção 
e agencia, sem a força que deve ter 
aquela; nem a simplicidade que de- 
ve revestir esta. 7 

A companhia apesar do poderoso 
concurso de nossos irmãos brasileiros, 
que formam nella a maioria do ca- 


| commprehendido na classe 3.º das Pautas | 
em vigor, ou direitos do consumo para a 
'eidade de Lisboa. 

| Art. 3.º Na falta ou excessiva cares- 
| tia do cercaes, fica o governo anclorisado 
ta prover como julgar conveniente, ácerca 
| do abastecimento de generos alimenticios. 
| Art. 4.º O governo dará opportuna- 
| mente conta ás cortes do uso que fizer 
desta auctorisação. 


| AVISO AOS NAVEGANTES. 
| O governo de Dinamarca acaba de 


ou neste consulado. 
Deus guarde a yv. 


Consulado de Dinamarca no Porto 14 
de Junho de 1856. 
Eduardo Kebe, 


Consul, 
Snrs.. Redactores do Jornal 


o Commercio do-Porto. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRAN- 
GEIROS. 


Repartição do Commercio e dos Consulados. 
(Cmcuzar.) 


Copenhague 23 de Maio de 1856. 
N.º 4. 


é publicar um aviso aos navegantes in-| 
sanccionado pelo. governo portuguez, - dicando-lhes os lugares; que se acham | = Por circular de 16 do Setembro de 
A legislação que tem de regular as munidos dos - apparelhos necessarios | sa o Esto No it negocios estrangei- 
suas pendencias ta portugueza. A para a salvação dos naufragos na cos-| Tos leve a honra de transmittir aos snrs. 


pital, é portugueza. O seu estatuto é 


sa ! puRtrA | Consules de S. M. El-rei uma publicação 
responsabilidade de seus actos tem | ta e da Jutlandia, bem como DàS emanada , segundo a lei de 26 de Março 
de tornar-se effectiva perante os tri- | Sostas da ilha de Bornholm. Julgamos | ge 1852," do ministerio do interior sobre 0 


bunaes portuguezes. 

Como então pode a séde da compa- 
nhia, o corpo que representa a respon- 
sabilidade perante Portugal, mudar-se 
para paiz estranho onde não póde 
chegar a acção governaliva, nem a efli- 
cacia da legislação portugueza ? 

Não nos parecem de pouca valia 
estas considerações, e é na presença 
dellas que suppomos que os embara- 
gos da Luso-Brazileira continuarão, e 
que teremos de vel-a bater ás portas 
da liquidação; não entrando este in- 
feliz desenlace no pensamento caya- 
lheiroso 'de nossos irmãos do Brazil. 

A distancia que nos separa do Rio 
de Janeiro é desgraçadamente uma 
circumstancia que muito concorre para 
que as desintelligencias não terminem 
como seria de esperar se com mais 
facilidade as dessidencias podessem 
muluamente entender-se. 


] 
Aguardamos e resultado da Assem- 


blea Geral, e ainda não perdemos a 
fé mum rasoavel accordo. 


——— 
CEREAES, 

Na sessão da camara dos snrs. 

deputados de 14 do corrente apre- 

sentou o snr. visconde de Sá da Ban- 


que ao commercio e navegação desta | 
cidade, e sobretudo aos commandan-| 
tes de embarcações que frequentam o | 
Baltico não deixará de interessaroco-| 
nhecimento desse aviso e por isso le 
| damos publicidade nas columnas do! 
nosso jornal, bem como á circular que| 
pelo ministerio dos negociós estran- 
geiros de Dinamarca foi dirigida a to- 
tdos os consules dinamarquezes para | 
| este fim. | 
| O snr. Eduardo Kebe, consul de. 
Dinamarca nesta cidade teve a bon-| 
dade de nos enviar esses documentos, 
| de que passamos a dar uma traducção, | 
[observando que para maiores esclare- 
cimentos as pessoas'a quem interes-| 
|sar se devem dirigir áquelle consula | 

o, onde lhes serão subministradas to- | 
das as informações que necessitarem. | 
|O aviso aos navegantes é 


é acompanha-| 
| do de dous desenhos que mostram o 
methodo a empregar no uso de alguns 
dos apparelhos de salvação, assim como 
[de um mappa que indica: a posição 
se cada um dos lugares, onde se 
acham estabelecidos barcos de salva- 
| vidas, foguetes porta-amarras e ou-| 
(tros objectos proprios paraa salvação 
Ide nauíragos. Como não é possivel | 

E no nosso jornal estes de- 


E ! 
reproduzi 


| El-rei 


modo como os maritimos, naufragados nas 
costas da Jutlandia e da ilha de Bornholm 
daveriam servir-se d'um apparelho de salva- 
ção estabelecido nas ditas costas. 

Mas tendo provado a experiencia dos 
ultimos tempos que os maritimos se acham 
n'uma lamentavel ignorancia ácerca dos appa- 
relhos de salvação estabelecidos nas costas àa 
monarchia, e tendo-semais recentemente ope- 
rado, em virtude das leis posteriores 4 de 
26 de Março de 48 diversos melhora- 
mentos nus ditos estabelecimentos, especi- 
almente nos portos de Lild-Strand, de Vae- 
dersó-Klit, e de Slette-Sirand, estando os 
dous primeiros já providos não só de fo- 
gueles porla-amarras, mas ainda de barcos 
salva-vidas, e o lLereeiro devendo sél-u 


| sem demora, — o ministerio do Interior 


acaba de transmillir ao ministerio dos no- 
socios estrangeiros uma nova public 
ilustrada, conforme o estado actual de 
'S, ácerca dos postos de salvação estabe- 
lecidos nas costas de Jullandia e da ilha 
de Bornholm , bem como a respeito dos 
apparelhos de salvação, pedindo ao minis- 
terio dos negocios estrangeiros para levar 
tantêº quanto possivel o theor desta publi- 
cação ao conhecimento do estrangeiro. 

Tenho a bonra de vos enviar alguns 
exemplares desta publicação , pedindo-vas 
que tenhaes a bondade de lhe dar a maior 
publicidade possivel em vosso districto con- 
sular. 


(Assigaado) — Garnier 
Eduardo Kebe , Consul de SM 
Dinamarca, Cavalleiro da ordem 
brog. 


Sn 


de 
de Danne 


2 


Está conforme. Consulado Dina- 
marca no PortG. Porto 14 de Junho de 
1856. á 

Eduardo Kebe, leonsul. 


Aviso AOS MARÍTIMOS. 


Pelo presente é levado ao conheci- 
mento dos maritimos, que naufragarem na 
costa oeste de Jutlandia na Dinamarca, ou 
nas costas da ilha de Bornholm, que nes- 
tas costas se estabeleceram postos para a 
salvação dos naufragos. Estes postos acham- 
se providos dos aprestes necessarios para 
este fim; a saber, ou de barcos salva-vi- 
das, ou de foguetes para lançar amarras 
para bordo das embarcações quo derem á 
costa. 

Os postos acham-se estabelecidos nos 
lugares seguintes : 

I. Na costa oeste 
ber : 

Em Skagen......... 
Kandestederne. . . 


da Jutlandia, a sa- 


» 
»  Kirishals «. | providos cada um 
» Lonstrup. «« | de um barco sal- 
» Lokken......... ) va-vidas e de fo- 
» Blokhusen.. - | gueles porla-a- 
» Sletto Strand.... fe narras. 

» Lild Strand...... 

»  Hanstedholm 

» Klitmoller, provido de foguetes porta- 
amarras. 

» Nordre-Vorupore, provido d'um barco 
salva-vidas e de foguetes porta-amar- 
ras. 

» Vester-Agger, provido de foguetes por- 
ta-amarras. 

» Agger Kanal, provido d'um barco sal- 
va-vídas. 

» Thybo-Ron, provido de foguetes porta- 
amarras. 

» Flyvholm...... | providos cada um de 

» Tuskiar........ [um barco salva-vidas 

» Vadersó Klit.... (e de foguetes porta- 

» Sonder Lyogvig.. amarras. 

» Bierregaard..| providos cada um de fo- 

» Hennestrand. | gnetes porta-amarras. 

» Blaavandshuk , provido com um bar- 
co salva-vidas e com fogueles porta- 
amarras. 

II. Na ilba de Bornholm, a saber: 

Em Roene. e 
» Allinge «| providos de foguetes 
» Gudh, porla-amarras. 

» Svyanike.....) 

» Snogeback, provido d'um barco salva- 


vidas e de foguetes porta-amarras. 

Se depois d'um naufragio, não houver 
meio, por outro modo, de estabelecer a 
communicação de terra para a embarcação 
naufragada, de terra se lhe lançará, por 
meio de um foguele porta-amarras, uma 
corda de; 9 fios, que se deve alar abor- 
do, e uma amarra de tres polegadas e 
meia seguirá acorda. Na extremidade des- 
ta amarra está um moutão, pelo qual é 
passada uia manobra mais delegada, da 
qual as duas pontas estão presas á cadeira 
de salvação, que com o auxiho d'uma argola 
passasubrea amarra Esta deveseramarrada 
a bordo, o mais acima que fôr possivel, a fim 
de que a cadeira possa passar por cima da ar- 
bentação do mar, Com à manobra, que passa 
pelo moutão na extremidade da amarra, a 
cadeira será alada abordo, e depois de 
ter recebido um dos naufragos será puxa- 
da para terra, e assim estará estabelecida 
a communicação entre a embarcação e a 
terra. 

Para mais circunstanciados esclareci- 
mentos, quanto aos postos de salvação, 
remeltemos para o mappa-junto, e quanto 
ao methodo de se servir da amarra e da 
cadeira, vejum-se cs desenhos que se- 
guem. (*) 

Ministerio do interior do reino de Di- 
namarca em Abril de 1856. 


N. B. Hontem quando se achavam 
já compostos os. documentos que aci- 
ma ficam publicados, e que o snr. 
consul da Dinamarca teve a bondade 
de nos enviar, foram-nos tambem qdi- 
rigidos pela Real Sociedade Humani- 
taria e pela benemerita Associação 
Commercial os. mesmos documentos 
para se Lornarem publicos pelo nosso 
jornal. 

Agradecemos a estas duas respei- 


('] O mappae os desenhos achamsse nes- 
ta redacção, onde poderão ser examinados. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


taveis corporações a deferencia .que 
tiveram para com esta redacção, e pe- 
Ja mossa parte satisfazemos ao fim da 
sua remesssa com a publicação que 
acabamos de fazer dos documentos 
acima mencionados. 


—————m—— 


LISBOA 15 DE JUNHO. 


(Correspondencia part.do Commercio do Porto. 


A proposta apresentada hontem á ca- 
mara dos deputados pelo ministro interino 
das obras publicas permitte a livre -intro- 
ducção de cereaes até Dezembro de 1857, 
e não do corrente anno, como hontem 
dissemos por equivoco. O direito estatis- 
tico é de 40 reis por cada cem arrateis 
em farinha e 20 reis em grão. Esta pro- 
posta importa a sancção da boa doutrina , 
e tranquillisa o animo daquelles que re- 
cciavam que a falta de similhante medida 
pozesse em-crilicas circunstancias a subsis- 
tencia publica, Foi randada com urgen- 
cia á commissão competente, e segundo 
temos ouvido a varios deputados a cama- 
ra está resolvida a approva-la plenamente. 

Não demos hontem conta da sessão 
da camara dos pares, porque não tive- 
mos occasião de lá ir. Repararemos agora 
essa falta. 

Discutiu-se o parecer da commissão de 
legislação relativamente á proposta do con- 
de de Thomar ácerca da retenção do di- 
ploma de par do Julio Gomes da Silva San- 
ches. O mesmo conde de Tbomar susten- 
tou que dando-se conta á camara da- 
quella nomeação e depois retendo-se o di- 
ploma, o governo tinha infringido as at- 
tribuições do poder moderador. . O Duarto 
Leitão impugnou os argumentos do orador 
precedente, sustentando que o poder mo- 
derador póde deixar de expedir o diploma 
de par do reino, uma vez que os motivos 
de convenie: publica assim o. exijam. 
Depois: de mais alguma discussão foi appro- 
vado o parecer da commissão. 

A camara approvou: tambem alguns pa- 
receres conferindo diferentes medidas le- 
gislativas para as provincias ultramarinas , 
e deu por findos os seus trabalhos até ao 
dia 18 em que tornará a ter sessão. 

As exequias do grande marquez de 
Pombal que devem ter logar amanhã, tem 
feito verdadeira commoção no publico T 
do se dispõe para ir ver passar o presli- 
to. Por estas e outras circunstancias  cre- 
mos que 'o acto se lornará magesloso. Ama- 


'nhã q referiremos. 


Confirma-se a asserção de serem al- 
guns dos artigos do Beco das Provincias 
escriplos pelo illustte estadista Passos Ma- 
nuel. 

A concorrencia ao passeio publico ain- 
da bontem vão foi puuca.. Estiveram mais 
de 5:000 pessoas. Da familia real esteve 
só o snr, D. Fernando. Estava-se alli com 
mais agradabilidade que antes d'buntem , 
que eta lauta a gente que se não podia 
transitar. Deve nolar-se que apesar disto 
não honve a menor rixa, o menor desa- 
guisado; e andava lá gente de todas as 
-condições. Neste ponto não temos que enyer- 
gonhar-nos das cidades das nações adian- 
tadas em civilisação,. O logo de vistas hou- 
tem esteve bonito. O Tournonr é realmen- 
te mais habil pyrotechnico que o José 
Os. Appresentou uma chamada chuva de 
ouro que fez um brilhantissimo elleito. Nos 
bazaares chegou a não haver sortes, donde 
se calcula que renderam mais de 1 conto 
de reis. Hoje ainda ha festa, e não dei- 
xará de ser- imensamente concorrida, mes- 
mo por ser dia santo. Os asylos vem a 
tirar disto um avultado auxilio. 

Acaba de chegar aqui Manoel Felizar- 
do de Mello e Souza, general de engenha- 
ria do imperio do Brasil, E” doutor em 
walhematica pela universidade de Coimbra, 
lente jubilado da mesma faculdade no im- 
perio, e já foi duas vezes. ministro du guer- 
ra. Tem a grão-cruz da vrdem de Chris- 
to pelos serviços que fez na occasião do 
desarvoramento da uau «Vasco da Gama» 


sempre n'aquelle paiz tem prestado aos sub- 
ditos portuguezes. E' homem a tudos os 
respeitos estimavel. 

Antes de hontem suicidou-se, preci- 
pitando-se da muralha de S. Pedro 'Al- 
cantara, um rapaz que teria 20 a 24 an- 
nos de idade, e fora sargento do regimen- 
to 10. Encontrou-se-lhe um bilhete em 
que dizia ser natural da freguezia de La- 


no Rio de Janeiro, e pela protecção que | 


que desgostos de familia « aram apôr 
termo á existencia, outros que tomara aquel- 
la desesperada resolução por ter pedido ua 
rapariga em casamento e ser-lho negatia 
pelo pae. Pouco antes de se precipitor 
tinha escripto uma carta a uím seu amigo 
em que lhe dizia — adeus querido Fran- 
cisco, -deixa-te dessas pandigas, porque nun- 
ca dão bom fructo, e lembra-te que foram 
ellas a causa da minha desgraça e da mi- 
nha morte. Cbamava-se José Augusto Car- 
neiro Roza. « 

Aos amadores da litteratura recreativa 
recommendamos a leitura do folhetim da 
«Civilisação» d'hoje, e do que vem no nu- 
mero de 13. São producção da habil e, 
neste genero inexcedivel penna, do espiri- 
tuoso e elegante escriptor Silva Tullio. 
A respeito do S. Antonio e das saias ara- 
madas, que são os assumptos dos dois 
folhetins, ainda não vimos nada escripto 
com lanto chiste, propriedade, e belleza 
de estylo. Deixem os leitores mesmo de 
ler esta nossa pobre chronica diaria e pe- 
guem dos dois numeros da «Civilisação», 
que acabamos de indicar-lhes, que muito 
folgarão com” a mudança. Asseguramos- 
lho. á 


nhellas, concelho de Caminha Uns dizem 
vi 
k 


Veio-nos agora á mão uma carta es- 
cripta de S. Vicente em 3 do corrente por 
um passageiro do vapor D María 2.º em 
que se diz: — No dia 31 de Maio ás 10 
horas da manhã arrebentou uma peça da 
machina correspondente a uma das valvu- 
las das bombas dear. Para seguir ova- 
por foi preciso fazer uso só d'um cylin- 
dro; mas deste mesmo meio só fui possivel 
utilisar até ás 2 boras da tarde do mesmo 
dia, andando 7 milhas por hora. Causa- 
va grande abalo no navio é podia produ- 
zir damno tal que mão houvesse remedio 
senão cada um entregar-se á sorte do de- 
sastre, o que esteve bem proximo. D'ahi 
por diante até ás 4 horas da tarde do dia 
1.º de Junho sempre navegamos á vela, 
botando duas e meia até 5 milhas por ho-| 
ra, e depois que se avistou terra, começou 
novamente a trabalhar o cylindro que estava 
em estado de o fazer, até que démos aqui 
fundo ás 8 horas da noute. Não faz idea 
do receio que se inculiu em todos os pas- 
sageiros, que são 328, incluindo mais de 
50 senhoras, que nestes casos perdem de 
todo o animo. Está-se concerlando a ma- 
china prra ver se sahimos amanhã. 

Dada esta noticia não nos resta senão 
fazer votos por que o «D. Maria 2.º» apor- 
te ao Rio de Janeiro sem novo sinistro, 
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NOTICIAS DIVERSA! 


— Vapor D. Pedro 5.º Recebeu-so 
hontem participação telegraphica de que o 
vapor Pedro 5.º fizera no Tejo uma ex- 
periencia, com o mais feliz resultado. 

— Barca Caridade. A barca Cari- 
dade pertencente a esta praça entrou no 
Havre no dia 5 do corrente.  Principiou 
no dia 6 a descarga de 3580 sacos de as- 
sucar que de Santos conduziu para aquelle 
porto. à 
— Banco Mercantil, Estava dado pa- 
ra ordem do dia de hontem na camara dos 
pares o projecto de lei-do Banco Mercan- 
til Portuense. Dizem-nos que passará sem 
discussão como na camara dos deputados, 
c que em seguida logo será passado o de- 
ereto“ da sua approveção com as leves alte- 
rações que o governo entender que de- 
ve fazer-lhe, 

— Quadro de côr local. A praça da Ba- 
talha, uma das mais centraes da cidade e 
de mais passagem, é neste tempo o acam- 
pamento sabido de um exercito de cabras 
que alli se demoram parte do dia rumi- 
nando pacificamente. 

Este espectaculo é pilloresco ,- menos 
quando tem por horizonte as ruas de uma 
terra que se diz civilisada, porque então 
accusa muita negligencia. 


do Porto «uma aldea, removom immedia- 
tamente esses rebanhos de cabras para 
sitio mais retirado e para não ir mais 
longe indiéariamos o largo de Santa Clara, 
cuja verdura alé agradará mais áquelles 
| animaes do que a contemplação do ma- 
| cadam. 

| — Marinha de guerra brazileira. (Do 
Nacional): O total da força activa da ma- 
rinha brazileira é de 2,663 praças e mari- 
 nhagem, e de 672 olliciaes. 


Se não ha pois empenho em fazer | 


s navios de guerra que estão arma- 
das, são 27 de véla e 15 a vapor. 
+ Os de véla são: 


* fragata — Constifuição., 
1b corvetas — Euterpe, D. Izabel, Bo- 
remiae, Bahiana, Imperial Marinheiro. 

1 brigue-barca — Itamaracá. 

5 brigues — Caliope, Capiberibe, Cea- 
rense, Maranhão, Itaparica. 

barca — Aguias. 

7 brigues-escunas —Xingú, Gararapes, 
Canopo, Olinda, Fidelidade, Tonelero 
Eolo. : 

-1 patacho — Thereza. 

4 escunas — Tibagi, S. Leopoldo, Bo. 
jurú, S. Gonçalo. 

2 canhoneiras — Campista, Activa. 

Os movidos a vapor são: — 1 fragata, 
6 corvetas de 1.º classe, e B vapores de 
diferentes classes. São movidos á belice 7, 
a rodas 8, com a força total de 1,760 ca- 
vallos. Os seus nomes são : Amazonas (300 
cavallos), Pedro '2.º (220), Parnense, (220), 
Revife (150), Bebiribe, Magé, Viamão e 
Gequitinhonba (120 cada um), Camacua 
(90), Japorá e Maracaná (80 enda um), 
Thetis e Ypiranga (70 cada um), D. Pe- 
dro (40), Fluminense e Amelia (25 cada um) 

Estão desarmados: — 2 fragatas, 
corvetas, 1 escuna, 1 'biate e 1 vapor, 

— — Jornal da Sociedade Agricola. Pu- 
blicou-se/o mumero 5 deste interessante jor- 
nal, “contendo alem d'ontros artigos os se- 
guintes: Roteamentos pelo snr. J. 'M de 
Albuquerque — Instrueção agricola popular, 
pelo snr. Jeronymo José de Mello — Do 
emprego do sal em agricultura, pelo snr. 
A. Girão — Instrucções gernes de sylvicul- 
tura pelo snr. Ribeiro da Costa — Agricul- 
tura mos Estados-Unidos pelo snr. A. Gi- 
rão — Estrume de sangue pelo snr. E. Mo- 
zer — Trabalhos do mez de Junho — etc 

— A festa do Passeio publico em Lis- 
boa. Do «Jornal do Commercio» “extrahi- 
mos o movimento das entradas e producto 
dos bazaares e jogos: 

4.º moute — entrada 4166 pessons — 
bazagres 5008000 rs. — jogos 708000 rs. 

2.º xoute — entradas 9712 pessons — 
bazaares 1:0008000 rs. — jogos 2508000 
reis. 

Nas caixas dos porteiros acharam-se 
mais umas 300 entradas. 

Estes algarismos foram contados apro- 
ximadamente. ã y 

— Aformoscamento de caras. (Do 
Nacional): Os segredos de toncador tem 
enriquecido milhares de pessoas ; porque 
a formosura no sexo a que chamam bello, 
é o accessorio mais apreciavel da bondade - 
do coração. 

Não queremos enriquecer, nós o ga- 
zelilheiro , e vamos divulgar duas receitas 
importantes: para tirar as sardas e fazer 
desapparecer as mprcas das bexigas, quan- 
do recentes. À primeira foi-nos garantida 
com am carão limpo de toda a mancha, 
que em tempos teve desenhadas como ama- 
rello, em cada face, as ilhas tudas de Poli- 
nezin; a segunda é afiançada por um dia- 
rio de Madrid. 

Para tirar as sardas basta tomar uma 
mão cheia de alcofinhas, ou beijos do mar, 
lançal-as em “um: pires amergulhadas em 
summo de limão, No fim de dous dias ou 
tres, apparece uma massa branca, e com 
ella a pessoa que se julgar desfeiada pe- 
las -sardas póde untar á muite o rosto ao 
deleve. Dentro de poucos dias as sardas 
desapparecem. Se uma irrupção ameaçar 
a pelle com o segundo ou terceiro linimen- 
to, susla-se a receita por algum tempo, 
o depois da-se em noites alternadas. . 

Pasa destruir as marcas das bexigas, 
quando estão frescas, luma-se uma pouca 
de arruda, pisa-se bem pisada e com O 
summo, se esfregam as marcas, opera- 
sãa que se repele por espaço de alguns 

ias. Ê 

+ — Contrabando. Em Saragoça (Hes- 
panha) foiapprebendido um grande contra- 
bando composto de 409 volumes de fazendas 
avaluadas em 1.125.015 renles. 

— Relíquias. No dia 10 do corrente 
uma mulher fui ao Saladero em Madrid, 
e depois de ter mandado chamar o portei- 
“ro, lhe entregou ama carta e desapareceu 
immediatamente. Nesta corta se dizia que 
uma parte dos objectos roubados na Capel- 
la real se achavam na palissada que está 
atraz da prisão, O porteiro acompanhado 
do official da guarda foi logo ao lugar de- 
signado, e alli encontrou um embpulho co- 
berto de papel e atado com umo fita. Deu 
immedialamente parte do acontecido so juiz 


k 


de primeira instancia e este encontrou den. 


“O COMMERCIO DO PORTO. 
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tro do embrulho p prego sagrado e-uma parte 
dos'objectos preciozos que estavam 'parti- 
dos em mil pedaços. O sagrado prego foi ap- 
preseritado á rainha pelo juiz “um capel- 
Jão “do palacio. :8. a o ge viva, 
tisfação por «este achado. E 
ia RÉ, Operação delicada. “No hospital 
de Bristol diz o «Bristol Times» acaba de 
fazer-se com feliz exito uma oporação ex- 
traordinaria, tornada necessaria pelo mais 
estranho “acontecimento. Um joven irlan- 
dez, residente em Bristol, que estava brin- 
cando -com algumas meninas, agarrou uma 
e apertou-a fortemente entre os braços. Uma 
agulha que esta trazia no vestido entrou 
no coração deste mancebo e alli se partio, 
deixando nos musculos perto “de tres quar- 
tos de polegada (d'aço. O joven “irlandez 
impallideceu e -cahio immediatamente sem 
sentidos. á 

“Foi logo - transportado ao hospital, -e 
alli foi decidido que se tentasse extrair'a 
parte da agulha quebrada na ferída, sfim 
de prevenir a morte, que infallivelmente 
resultaria da inflamação do coração. o 
dr. Green praticou'uma incisão nas carnes, | 
que poz á vista a superficie de “coração, e, 
descobrindo “o 'pequeno fragmento da agulha, 
quebrada, “a “arrancou com 'toda a des- 
tresa. 

A “operação 'teve o melhor'resultado ; 
mas o que póde fazer receiar pela vida 
deste joven é a forte inflamação que 'so- 
bréveio no coração ; comtulo está averi- 
guado que o coração pode receber uma feri- 
da-aguda sem que a morte sobrevenha im- 
mediatamente. 

—— Desastre. Em Barcelona, arepre- 
sentação da opera «Rigoletto» dada na 
noute de 4 do corrente pela companhia ita- 
lina no lheatro do Lyceu foi perturbada 
por um triste accidente, que felizmente 
não teve as consequeneios que ao princi- 
pio sereceiaram. No segundo acto, à pri- 
ma-donna Crescimani, depois de ter ter- 
minado 'o famoso dueto entre Rigoletto «e 
sua “filha, aproximou-se tanto da rampa que 
no mesmo instante se lhe communicou o 
fogo 'ao vestido. A vida foi-lhe preserva- 
da-pela presença de espirito e sangueírio.do 
barytono Maltisili, Este actor, á vista do fogo, 
lança immediatamente mão d'um tapete que 
se achava na scena, e com elle involve a 
actriz que já dava gritos de desesperação. 
Por este modo conseguiu logo extinguir o 
incendio, e pôr lermo a uma seena que 
impressionava dolorosamente o publico. À 
auctoridade , - depois deste acontecimento 
mandou suspender o espectaculo. 

— Theatro de S. Carlos: O «Portu- 
guez» publica o seguinte resamo das ope- 
ras e danças, que na estação theatral, que 
acaba desfindar, foram apresentadas no 
theatro de 8. Carlos, e dos artistas que 
nellas figuraram : 

Houveram na epocha finda 122 reci- 
tas, sendo : 100 recitas de assignaturas e 
22 beneficios. 

Representaram-se 15 operas, a saber: 

Attila 2 — Machbet 3 — Favorita 9 — 
Maria de Rohan 13 — Normal — Traviata 
19 — Hernani 5 — Capuletos 1 — Nabuco 
40 — Marco Visconti 16 — Betly 5 — Bar- 
beiro de Sevilha 4 — Hebreu 9 —Furioso 
1 — Trovador 6 — Somma 100. 

Apresentaram-se 19 danças e bailados, 
a saber: 

Flores animadas — Bailados da Favori- 
ta — Quinteto — Saltarello — Salanívllo — 
Duende do Valle —Pas-de-deux — Paque- 
rete — Ba lados do Marco Visconti — Tri- 
umpho d'amor — Passo andaluz — Diver- 
tissement — Pastor e as abelhas — Saltim- 
bancos — Vivandeira — Meteoro ou as estrel- 
las — Stradelta. - 

Canto. 

Mad. Spezzia cantou 96 vezes — Bar- 
tholini 109 = Volpini 63 — Infré 22 — Ne- 
rini 24 — Brabam 27 — Selingardi 45. 


Dança. 

Mad. Fleury dançou 80 vezes — Mad. 
Clavelle e mr. Dorand 31 -— Mad. Palmira 
107 — Mr. Saint-Léon 110. 

Opera mais repetida Marco Visconti — 
Dança Saltimbancos. 


—————s— 


= CORRESPONDENCIA. 
Snr. Nedactor. 


Já que tantas vezes nos servimos da | 
imprensa para sligmatisar factos de qual- -entra 


quer funccionario publico — bem é que 
della nos sirvamos tambem para elogiar o 
aclivo Zelo com que muito desinteressada- 
mente desempenham as suas fúncções. E 


muito folgo eu, ter occasião d'appresentar- 
me “na imprensa no segundo, e não no 
primeiro caso. s ' 
- Tendo chegado a esta cidade ha mui 
pouco tempo tomei para o serviço de mi- 
nha casa, entre outros creados, uma tal 
Margarida Padeira, que na sexta feira pro- 
xima “passada se despedio ppretextando do- 
ença, e eflectivamente sahio de minha ca- 
sa. No domingo immediato dei fé que de 
cima d'um toucador, me faltava um bri- 
lhante no valor de cincoenta e tantas moe- 
das. Disse isto a alguem na segunda feira 
pela manhã, e no.mesmo dia á noile me 
foi appresentado em casa pelo snr. Rege- 
dor de Santo Ildefonso o meu brilhante. / 
Receba pois o snr. Regedoros meus agra- 
decimentos e registre-se na imprensa um 
facto que, dado com um estrangeiro á sua 
chegada a esta cidade, muito credito con- 
feto ás authoridades do Porto. 
De Y. 
Luis Alves Pinto Basto 
Nalural do Rio de Janeiro. 


EXTERIOR. ; 


As folhas de Pariz continuam à che- 
gar “com grande irregularidade. Hoje só 
recebemos as de Madrid que alcançam a 
2, a 


A «Gaceta de Madrid» publica á ulti- 
ma hora os seguintes despachos : 

« PARIS, 40 de Junho. — O cardeal 
legado chegou no dia 7. Hontem foi vi- 
sitar o templo de Santa Genoveva, perma- 
necendo por muito tempo orando no 'se- 
pulchro da Santa. 

« O imperador é esperado em Nantes. 

« As aguas vao baixando em todos 
os pontos. Os estragos causados pelas 
innundações são immensos.» 

« Nora. Este despacho foi recebido 
com dous dias de atrazo.» : 

« Outro. — Sem data. O Senado vo- 
“tou “o estabelecimento de uma columna que 
«perpetue a memoria das 'victorias alcança- 
das pelos nossos exercitos e a paz que o 
genio tutelar de Napoleão conquistou.» 


O mesmo jornal'no ALCANCE dá as se- 
guintes noticias : 

No Parlamento inglez annunciou-se of- 
ficialmente que todas as tropas inglezas te- 
rão sahido da Crimeia até o dia 30 de 
Junho - 

E' certo que tiveram algumas confe- 
rencias o conde Buol e Mons. Viale Pre- 
la, relativas ás reformas propostas pela 
Austria e França, porem ainda não pro- 
duziram resultado algum. 

Parece que o imperador da Austria, 
que deve sair para Veneza dentro de pou- 
cos mezes, dirigir-se-ba a Roma para fa- 
zer uma visita ao Santo Padre. Com este 
motivo S. Santidade mandeu preparar o 
Quirinal. 


Uma carta do Baltico, com data de 12 
de Maio, dirigida ao Monitenr de la Flote, 
dá esclarecimentos bastante curiosos sobre 
muitas questões que interessam a marifiia 
e a geographia do imperio russo. Expo- 
remos as seguintes passagens : 

« Estava-se terminando em Cronstadt 
o armamento da flotilha destinada aos es- 
tabelecimentos da America e da Asia-rus- 
sas. O conjuncto das forças maritimas nas 
possessões desta parte do mundo formará 
um total de 45 navios de guerra, cuja me- 
tade comprehenderá embarcações d'uma 
ordem inferior destinadas especialmente á 
navegação local, que vae tomar uma grande 
extenção. “ 

« O almírantado acaba-de receber com- 
municação d'um documento que altrahe a 
altenção dos ofliciaes da marinha e dos 
sabios. E” um mappa manuscripto que 
contem o plano exacto do curso do rio 


' Amour, objecto das preoceupações de todos 


os gengraphos. Subslituirá com vantagem 
o mappa de Muller, feto em 1740, que 
era alá agora o unico e muito inexacto. 
« O novo trabalho, executado pela 
comissão scientifica enviada á Asia pelo 
imperador Nicolao, no começo da ultima 
guerra, só agóra foi terminado. Contem 
eterminações inteiramente novas. Fixa 
em 53.º 70 ponto exacto onde o Amour 
nas possessões russas, e determina, 
segundo os elementos fornecidos pelos tra- 
balhos chinezes, a extensão total do curso 


do rio, que, reduzido a medidas francezas, 
é de 2,800 kilometros. 


« O Amour tema sua origem nos mon- 
tes Kentai, situados na Mongolia, vasta re- 
gião do imperio chinez. Na sua origem, 
recebe o nome de rio d'Onon, e é só de- 
pois de se Ler engrossado com as aguas 
do Ingada, perto de Nertchinsk, que muda 
este nome por o de rio Amour ou Segha- 
lieu-Oula, que, em lingua mantchoue, si- 
gnifica rio negro. Com este novo nome, 
recebe ainda as aguas de outros dous gran- 
des rios, o Chuntungian e o Insouri, een- 
tra no mar d'Okbotsk, formando um gran- 
de golpho, fechado a leste. pela ilha Seg- 
halien, e que, ao meio dia, communica 
por um estreito canal com o mar da Corea 
ou a Mancha da Tartaria. 

« As partes mais orientaes da Siberia 
comprehendem a província de Okhotsk, a 
terra de Tchoukholsk e o Kamichatka. O 
mar d'Okhostk, que costea estas terras, 
tem 2,200 kilometros de extensão sobre 
1,260 na súa maior largura. Os seus prin- 
Cipaes rios são, do norte, o Penjina, e ao 
sul o rio Amour'ou Séghalien, de que 
acabamos de fallar. “A navegação do mar 
d'Okhotsk é segura e facil; 'mas não é de 
longa duração; porque este mar está go- 
lado durante 5 mezes do anno desde 15 
de Novembro até 15 d'Abril. 

«A comissão scientifica enviada pelo 
imperador Nicolno subiu o Amonr a cima 
da Siberia, e achou queas margens deste 
bello rio continham magnificas florestas , 
mineraes, vegelaes e animaes de que se po- 
deria tirar um grande partido. Amostras 
destes differentes productos foram enviadas 
a Irkoutsk, para serem dirigidas d'alli para 
S. Petersburgo e serem submeltidas ao exa- 
me da Academia das sciencias e do almi- 
rantado. 

« Muitos dos navios que neste momen- 
to se acham em Cronstadt são destinados 
a entrar no mar d'Okhotsk, para navegar: 
depois sobre o Amour, que contem poucas 
passagens dilficeis. Se esta empreza se rea- 
lisar, será d'um. interesse muito grande 
para a geographia bydrographica. 

« O mesmo documento menciona um 
facto de que os goverusdores d'Irkoutsk e 
de Tobolsk julgaram dever dyr conheci- 
mento para S. Petersburgo. Não obstante 
os meios d'seção de que dispoem as autho- 
ridades russas, os habitantes da Siberia, 
submettidos hoje a uma febre californiana, 
abandonam todos os seus trabálhos para se 
entregarem á procura do ouro. Esta len- 
dencia é tanto mais desgraçada , que em 
consequencia da guerra civil que interrom- 
peu as relações entre o Celeste-Imperio e 
o remo de Annan, nunca o momento foi 
mais favoravel para desenvolver as relações 
commerciaes entre a Russia e a China. O 
mercado de Kiaktha , situado na fronteira 
dos dous paizes, e frequentado pelos chins, 
cada dia tuma mais importancia e os ne- 
gociantes: russos nelle encontram um excel- 
lente consumidor para os seus productos.» 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 47 de Junho. 
NEW-CASTLE. — Escuna ingleza Hy- 
glander, 48 chaldrões de carvão de pedra 
e 38 toncladasde coke, a A. Miller & C.º 
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VINHO EXPORTADO. 


P. €. 

Despachado desde 2 de Ja- 

neiroa 31 de Maio... 15 2 5 
Dito em 2a 14 de Junho. 
Dito em 15 e 16 
Para Inglaterra. ,.. 391 
Para o Brazil. 50 
Para Hamburgo. o 
Para Halifax. 199 15 
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PARTE MARITIMA, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. | 
LISBOA 13 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 


VIANNA. — H. Novo Paquete, vinho e ma- 
deira. 


RIO DE JANEIRO. — Vap. fr. Lyonnais. 


NEW-PORT. — H. União, carvão. 


SWANSEA. —"Esc, ing. Zenobia, variós ge- 
neros. 

SOUTHAMPTON. — Vap ing. Avon. 

MALTA. — Vap. ing. Khersonese. 

GENOVA. — Yap. ing. Frankfort. 


SAHIDAS. 
ELSENEUR. — Br. suec. Norden, sal. 
CADIZ — Vap. ing. Tagus. 


FIGUEIRA. — R. Margarida, milho. 

S. MARTINHO. — R. Nazareth Feliz, en- 
commendas. 

PERNAMBUCO. — Br. Laia 2.º, vinho e 


sal, 
SWANSEA. — Br, ing. Endeavour, em las- 


tro. 

PERNAMBUCO. — Br. Constante, varios ge- 
neros. 

FIGUEIRA. — Pat. Desengano, 'em lastro. 
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PORTO 47 DE JUNHO, 
ENTRADAS. 

PERNAMBUCO, 42 dias. — Bare. Duarte 4.º 
e. Bazilio, assucar a Manoel Gualberto 
Soares. 

3AHIDAS. 

CADIZ. — H. Gloria, c. Azevedo, trigo. 

SEVILHA. — Pat. Santos 2.º, c. Praça, 
trigo 

NEW-YORK. — Br. Tamega, c. Baptista, 

inho e cortiça 

LIVERPOOL. — Esc, ing. Bessi-Bent, c. Mur- 
ray, vinho. 


IDEM 18. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fica forada barra um vapor ao sul. 
Vento N. O. [brando] e o mar bom. 
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VARIEDADES. 


Ux anstracto. — La Bruyêre ainda não 
disse tudo sobre o homem abstracto, á 
sua narração jocoza sobre as distrações do 


| seu heroe abstracto, elle poderia accres- 


centar o seguinte facto rigorosamente his- 
torico. 

Mr. de Prony fazia parte d'uma depu- 
tação que devia comprimentar o imperador 
Napoleão 1.º, posto que o tempo estivesse 
tão mão, que até nem um credor se atre- 
veria a sair de caza, comtudo Mr. de Pro- 
ny por economia foi a pé para as Tulhe- 
rias, levando por cautella umas polainas 
vestidas para não sujar o facto. 

Ao subir as escadas do palacio, e an- 
tes de se juntar aos sens collegas, tirou 
as polainas enlameadas, e melteu-as nos 
bolços da cazaca. 

A deputação é introduzida, e recebi- 
da pelo imperador, que dirige a palavra a 
cada um dos membros, e especialmente a 
Mr. de Prony. Este commovido com tal 
delicadeza, se esquenta, e comeca a suar, 
e julgando tirar do seu 'bolço o lenço para 
se limpar, tira uma polaina enlameada com 
que enxuga a lesta e o rosto, ficando este 
enfarruscado com a lama: ao riso do im- 
perador e dos collegas, elle descobre o sem 
engano; e mettendo no bolço a polaina,, 
vae ao outro bolço, e querendo tirar o 
lenço tira a outra no mesmo bello estado ; 
então Napoleão, pesetrado da sua confuzão, 
lhe diz em tom amigavel: as duas fazem 
um par: não é assim Mr. Prony? 

— CALCULO DO CONSUMO DA MANTEIGA 
em Lonvres. — O consumo da manteiga na 
Inglaterra é hoje tão consideravel, que a 
producção teste artigo mal chega. Em 
Londres avalia-se por eada individuo em 
509 grammas por semana, o que faz 26 
kilogramos por anno, e sendo a popula- 
ção de 2 milhões, comprehendendo os ar- 
rabaldes deve caleular-se o consumo total em 
milhões de Kkilogramas ou 52:000 to- 
neladas, ao que mais se deve ajuntar outras 
6 mil toneladas para o consarco da mari- 
nha, o que taz 58:000 toneladas ou 58 


| milhões de Kilogramas, avaliando cada ki- 


Jograma a 2 francos, vê-se a enorine soim- 
ma de 116 milhões de francos. Ora a 
quantidade media, que anntalmente produz 
uma vacca, é avaliada em 84 kilogramas, 
de sorte que o consumo total, de mantei- 


;ga é fornecido por 690,476 vaccas : estas 


vaccas juntas e collocadas em duas fileiros 
em um só curral, e não tendo cada uma 
senão uma casa d'um metro e meio de 
largura, precizava d'um edificio de 129 
legoas, isto é da distancia de Paris a Bor- 
deos. 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ANUNCIOS. 


A rua dos Inglezes n.º 52 4.º an- 
dar ha para vender um sortimen- 
to de casacos, polainas, e capas para 


1 


vario n.º 55 1.º andar. 


O Largo do Paço da Marqueza n. 
se diz quem preciza dum cai- 


5) 


xeiro que escreva com desembaraço 


que tenha pratica commercial e de 
Exige-se fiança ; e não 


contabilidade. 


se altende a empenhos. [651] 


UEM presizar d'um bom  enfermei- 
ro segundo os seus attestados pa- 
ra tractar de qualquer senhor que se 
achar doente queira ter a bondade 
de se mandar dirigir à rua do Cal- 


o 


senhoras, de panno impermeavel, re- 
centemente chegadas no Vapor VESTA 
(413) 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º 
Â andar, ha. para vender garrafas 
“de quartilho e meio de superior 
qualidade. [568] 


A sexta feira 20 do corrente, pe- 
las 10 da manhã, perante a me- 
sa da”celestial ordem 3.º da SS. Trin- 
dade e na sua secretaria hão-de ar- 
rematar-se voluntariamente duas pro- 


za, no 


do Pombal n.º 18. (674) 


VENDE-SE uma ex- 
celente egoa Ingle- 
va, recem-chegada 
de Inglaterra. Pode ver- 
se a qualquer hora na rua 


priedades de casas, sendo uma de tres 
andares com seu retiro na rua do Al- 
mada desta cidade n.º 269 e 270 de 
que é directo senhorio o proprietario 
da quinta do Pinheiro, e paga de pen- 
são annual 7:200, e a outra sita na 
rua de S. Catharina n.º 276 e 277 
com dous andares, comprehendendo 
nas trazeiras da mesma para atraves- 


LEXANDRE Miller & €.º mudou o 
seu escriptorio para a rua Nova dos 
Inglezes n.º 24. [675] 


ERDEU-SE uma carta com' uma le- 
tra de 2318321 rs. sacada no Ha- 
vre e endossada a varios, sendo os 
ultimos: Antonio José de Castro Coe- 
lho na Terceira, Couto & Moura no 
Porto, e passada a Santos & C.º de 
Lisboa contra Cruz e C.º da mesma: 
previne-se a quem a achar e a quei- 
ra entregar se dinija á rua das Fle- 
resa Couto & Moura; pois que estão 
as providencias tomadas para que se- 

ja paga só ao ultimo indossado. 
[676] 


UEM achasse hontem no fim da 

tarte na rua de S. João, um em- 
brulho com musica, contendo «um Trio 
de A. Fesca, para Violino, Violonceilo 
e Pianno, e o quiser entregar, o po- 
de faser na mesma rua de S, João 
n.º 33, que receberá alviçaras. 

[677] 


ENDE-SE uma Lancha de 32 pa 
mos prompta de tudo a qual serve 
para qualquer navio ; tem bons remo: 
quem a pertender queira fallar na 
Praia de Miragaia casa 132 ou 182. 
[669 


T 


O dia 20 de Junho, pelo meio dia, 

ua casa das Audiencias do Tribu- 
nal do Commercio desta Cidade, a re- 
querimento dos Administradores da 
massa fallida de Luiz Antonio da Sil- 
va, se Lem de arrematar uma morada 
de Cazas sita na rua das Pedreiras, 
louvada em 528000 rs., um campo de- 
nominado da -Preza, louvado em 
2003000 rs., e uma tapada de terra 
lavradia no sitio da Costa, louvada 
em 3848000 rs.; tudo na Villa de 
Vallongo e pertencente á "referida 
massa. Quem quizer ver a louvação 
o pode fazer no Cartorio do Tribu- 
nal, Escrivão Lessa. [596] 


Thereza Dias Pimenta, moradora á 

a Trindade na travessa da Donda n.º 
154 tendo de se ausentar para fúra des- 
ta cidade, por isso participa e avisa 
a todas as pessoas em geral que tenham 
penhores de toda a especie em seu poder, 
para que venham desempenha-los, e re- 
mi-los no prazo de 60 dias a contar deslh 
data; porque no caso de omissão, e de. 
não comparecerem, serão vendidos, como 
ficará desencarregada paraio futuro de toda 
e qualquer responsabilidade a annunciante, 
para com todas aquellas que não acudirem 
a este chamamento, (654) 


sa de S. Marcos, uma casa terreá com 
o n.º 22 de que é directa senhoria a 
exc.”* camara, legadas á mesma ordem 
a 1.º pela finada baroneza de S. João 
d'árêas, ea 2.º por Manoel Ferreira 
de Lemos. 

Os titulos destas propriedades es- 
tarão patentes no acto da arrematação, e 
as pessoas que as pertenderem ver; 
podem dirigir-se a esta secretaria a 
toda a hora do dia. - 

Porto e secretaria da mesma or- 
dem, 12 de Junho de 1856. 

[659] 

JOAQUIM José de Frei- 
tas faz publico que dá li-| 
cões, em sua casa, d'Es- 
cripturação mercantil por 
partidas dobradas, e de tu- 
do mais que diz respeito 
à sua profissão de Guarda- 
livros; tambem o fará in- 
do às moradas das pessoas 
que assim lhes convier. 
Além” disto encarrega-se 
de qualquer escripturação 
tanto em sua casa como 
em casas particulares. Na 
mesma casa José Ernesto 
de Freitas ensina desenho 
de figura, paiságem e or- 
nato, offerecendo-se tam- 
bem a dar lições por ca- 
sas particulares: as pes- 
soas que se quizerem uti- 
lizar do referido, podem 
dirigir-se para tratar à rua 
do Calvario n.º29. * (586) 
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PAUTA GERAL | 


ALFANDEGAS 
DO REINO E ILHAS 


ari de todas as edições officiaes» 
augmentada da legislação relativa ás mes- 
mas alfandegas, comprehendendo os direi- 
tos de embarcações de tonclagem e mais 
obrigações mercantis para com estas casas 
fiscaes , “seguida d'um indice alphabetico de 
facil consulta. a 

Edição correcta colligida e annotada 
por João Kempe. k 

Vende-se na loja de livros de Jacin- 
tho Antonio Pinto da Silva, rua das Hor- 
las n.º 144. Preço 14000 rs. (609) 


SAMPAIO & CARNEIRO. 


UA das Flores n.º 283 acabam de rece- 

ber grande sortimento de LONAS BRIN-| 
ZOINS E BRINS e tem feito redueção em 
preços, offerecendo ao comprador uma van- 
tagem de 3 ou 4 p, -c. mais barato do 
que se as mandarem vir do estrangeiro, 
ou de outra qualquer parte, e responsa- 
bilisam-se pela superior qualidade. Tem ca- 
bos de linho e cairo 1.º sorte. [502] 


COMPANHIA. de seguros Norwich 
União declara um rateio de 7 p. 
c. sobre todos os premios de Seguros 
pagos desde o dia 1.º de Setembro de 
1850 até o dia 31 de Agosto da 1855, 
conforme a primeira condição das suas 
apolices. E 
Agencia no Porto rua dos Ingle- 
zes n.º 80. [661] 


CONSULADO DE ESPANA EN OPORTO. 

OR el presente se cita, lama y em- 

plaza a todas las personas. que se 
crean com derecho al espólio encon- 
trado al súbdito Espanol José Lopez 
natural de S. Bartolomé de Giesta, 
enla provincia de Pontevedra, tendero 
ambulante, muerto de asficsia en las 
aguas del rio Duero en el lugar -de 
Miron, consejo de Bairão para que en 
el término legal, se presenten en esta 
Cancilleria Consular, por sí ó por me- 
dio de procurador, con poder bastan- 
te, a ejercitar las acciones, de que se 
crean asistidos : bajo apercibimiento 
que de no hacerlo, se proverá lo-que 
sea procedente, parândoles el perjui- 
cio que haya lugar. — Oporto 4 de 
Junio de 1856. — Por. providencia 
del Sr. Vice Consul encargado del 
Consulado EI Canciller 

4. Rodrigo da Silva Machado. 
[658] 


-oudosd van qS-AqNA 


ALUGAM-SE trez salões 
proprios para cercaes, si-| 
tos na rua. Armenia n.º58 
(Miragaia); quemos per- 
tender dirija-se a Bento 
Luiz Ferreira Carmo. (171 


IND 
VENDE-SE 
UMA quinta murada com caza que 
tem bons commodos para uma fa- 
milia, e cazas de caseiros cercada 
de ramadas, e ruas pelo centro, arvores de 
fructa terras lavradias com agoa de mina, 
tanque, e dois engenhos, sitas no lugar da 
igreja junto á mesma, freguezia de Olivei- 
ra-do Douro proxima ao rio, com lindas 
vistas para o mesmo rio, cuja proprieda- 
de é dizima a Deos; quem a pertender 
examinar pode dirijir-se é mesma quinta 
e tractar com seu dono José Francisco 
Monteiro. [577] 


Para Pernambuco. 
gue ESPERANCA, forcado de co- 


gi bro, para carga e passageiros 


tracta com Soares & Irmãos, no largo 


Vai sahir com brevidade o bri- 


! 
IL 


EMPRESA PORTUENSE 


DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
Ovapor VESUVIO 
capilão Antonio Jo- 
» sé Ramalho, deve 
chegar a este por- 
to no dia 18, e vol. 
ta para Lisboa no dia 21 ás 3 horas 
da tarde, Para carga e passageiros 
tracta-se no Escriptorio d'Administra- 
ção rua Nova de S. João n.º 78. 
[o6o] 


Para o Maranhão 
(COM ESCALA POR LISBOA.) 


FE A Galera AURORA, capitão 5, 


FP. Lopes, sahirá até O dia 95 
do corrente Junho : para carga 
e passageiros trala-se com Rodrigo Antonio 
de Azevedo, rua do Almada n.º 384. 
[598] 
Para.o Rio de Janeiro. 


Sahirá no dia 30 do corrente à 
» barca VICTORIA, capitão Lima 
EE: Pires: para carga e passageiros 
tracta-se com Manoel Pereira Penna, rua 
dos Ferradores n.º 39. [640] 


Para Hamburgo. 

SAHIRA" com brevidade a Galo 
ota hollandeza SIEWERDINA , 
capitão H. C. de Haan. Con- 
atarios Eduard Kebe & C.º, Taipas 
6. [595] 


-Para o Rio de Janeiro. 

A barca TAMEGA, capitão Ma- 
noel Francisco de Oliveira Mo- 
ta sai com toda a brevidade, 
só ebe alguma carga miuda, e passa- 
geiros a pagar neste, ou naquelle porto; 
trata-se com José Bernardo da Silva Medon 
(542) 


sign. 
n.º 


Cima do Muro da Lada n,º 245. 


Para Hamburgo. 


A escuna hollandeza REDITE , 
capitão G. E. Hoveling. Sahe 
até 22 de Junho, —D M, 
Junior É €.º [620] 


Feuerheerd 


Para New-York. 


O novo patacho portuquez GA- 
LANTE , capitão Manuel Gavi- 
nho da Cruz, a sahiralé o dia 
30 do corrente mez de Junho : quem qui- 
zer carregar dirija-so 'a Osborn & Spen- 
cer, rua da Reboleira n.º 57 e 58. 

[606] 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera CIDADE DO PORTO 
» sabirá no fim do corrente mez 
= de Junho: para carga e pas- 

sageiros lracta-se com Viuva Azevedo & Fi- 

lhos rua dos Fogueteiros n.º 5. [614] 


Para Londres. 


O patacho LEOPOLDINA , capi- 
:b tão João Pinto de Campos, a 

sahir com brevidade por ter já 
prompto parte do seu carregamento : quem 
no mesmo quizer carregar dirija-se a An- 
tonio José d'Oliveira, rua de D. Pedro 
n.º 44 [605] 


R. THEATRO DES. JOAO. 
COMPANHIA HESPANHOLA. 
Quarta feira 18 de Junho. 

Subirá á scena uma das melhores 
zarzuelas do reportorio hespanhol, em 
3 actos, intitulada O VALLE D'AN- 
DORRA, a qual se acha ensajada com 
o maior esmero e attenção, e ornado 
com tudo o quanto pede o seu argu- 
mento. 

Num dos intervalos haverá um es- 
colhido bailado hespanhol. 

Principiará às 8 horas e meia. 


Responsavel, M, S, Carqueja Junior. 


do Correio n.º 53. [665] 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


SUPPLEMENTO 


“REVISTA MARITINA E COMMERCIAL. 


AO N.º 137 DO 


COMMERCIO DO PORTO. 


EMBARCAÇÕES MERCANTES (DO ALTO MAR) SURTAS NO RIO DOURO EM 17 DE JUNHO DE 1856. 


ENTRADAS, PROCEDENCIA. casco NAÇÃO. TONS, NOMES. CAPITÃES. CONSIGNATARIOS. DESTINOS. ret = DE 
, e CARGA 
1855—Junho 14 | Gibraltar Barca Portugueza 810 | Oliveira T. A. d'Araujo Lobo 
Novembro 41 | Estaleiro Galera = Linda de Beiriz A. A. Cunha & C.º Rio de Janeiro 
Estaleiro Galera — Subtil 3.º Rio de Janeiro 22 de Dezembro 
A Estaleiro Galera — Cidade do Porto Leite Viuva Azevedo & P.º% Rio de Janeiro 
1856 — Marco 1 | Rio de Janeiro/Barca — Victoria Pires M.. P. Pena Rio de Janeiro 
Abril 1 | Liverpool Barca — Flor da Maia Canario M. P Penna Pernambuco 
= 19 | Bahia Barca — Nimpha. Reis Y. Azevedo & Filhos Bahia 
“4 19 | Rio de Janeiro [Barca = Tamega Oliveira JT. B. Silva Medon Rio de Janeiro | 
Ce õ: 19 | Rio de Janeiro |Galera — Bella Portuense Silva F. Ignacio Xavier | 
y 19 | Rio de Janeiro [Galera — Camponeza Rocha João Adrião da Rocha Rio de Janeiro | 
”» 25 | Lisboa Brigue —— Saudade Costa Andrade & Moreira 
Maio 9 | New-Castle Brigue — Leopoldina Carmo J. Duarte 
E 9 | Povoa Barca po Primavera Silva Castros & C.º 
: 9 | Lisboa Brigue — Mondego Dias j 
4 14 | New-Castle Brigue — Alegre Gavinho B. J. Machado R. G.do Sul pelo R.de J. 
» + 22] Pernambuco  |Barca — Leal Carneiro M. J. Monteiro Braga 
” 22 | Marselha Barca —- S. Manoel 2.º Cunha M. J. Monteiro Braga 
su Estaleiro Patacho = Galante E Cruz Osborn & Spencer 
4 29 | New-York Escuna - Lucumolora Ferreira B. J. Machado | 
29 | Maranhão Barca — Carolina Amaral Castro Silva & Filho 
Ed 29 | Maranhão Galera + Aurora Lopes R. A. d'Azevedo Maranhão 
õ 30 | Rio de Janeiro [Barca — Adelaide Rocha J. A. da Rocha 
o) 3 30 | Bahia Galera — Defensor Oliveira A. A, da Cunha& c.º 
= 30 | Rio de Janeiro [Galera = Saudade Fonseca F Iguacio Xavier 
Junho 3 | New-York Hiate — Resolvido Rocha - . 
5 3 | Lisboa Patacho — Leopoldina Campos A 1. dOliveira | Londres 
E 3 | Villa do Conde |Brigue > Esperança Soares & Irmão Pernambuco 
a 8 | Villa do Conde |Barca e Felix | Carmo F. de Mello e Abreu Rio de Janeiro 
Es 5 | Riga Brigue — Carlota Gavinho Ss. P, 6 
“5 | New-Castle Barca — Machado 2.º Silva » 
& | Rio de Janeiro |Barca — Silencio Lopes - Mendes Guimarães 
6 | New-Castle Patacho — Minerva Alves 
FS T | Londres Calera — Lima 2.º Nun: A. J. Gomes Lima Rio Grande 
E 9 | New-Castle — |Brigue = amalia 1.º Malão J. E. dos Santos Rio de Janeiro 
5 12 | Glasgow - |Patacho = Jorge d'Aveiro Daniel Irmão & G.º 
x 14 Constantinopla [Barca — Alliança Romão J. da Costa Leite Rio de Janeiro 
» Estaleiro Galera — Vasco da Gama - 3, Eduardo dos Santos 
e 47 | Pernambuco  |Barca, — Duarte 4.º Bazilio M. Gualberto Soares 
1855 — Outubro 15 | Bahia Brigue Brazileira Almirante Souza J. E dos Santos 
1856 — Março 9 | Lisboa Barca — Joven 2.º | Queiroz J, M. da Costa Junior 
Abril 1 | Maranhão Barca — Brilhante Santos M. P: Alves 
aÃ 22 | Sunderland Brigue Ingleza Lusitania | Lamzed Miller & 6.º Londres e New-Castle 
Maio 9 | New-Castlo — Redport | Gibbens George Reid Londres 
e 9 | Sunderland — Maria Forbes Miller & C.º 
Es 9 | Sunderland E Vetus | Authom Miller & C.4 
A 12 | Cardiff Ha Jane | Frink 
K- 18 | New-Castle Brigue — ] Argo | Bartlett Miller & €.º Hull 
e 18 | Sunderland | |Brigue e James & Richard | Hindson Miller & €.º 
é 18 | Sunderland Brigue — Susannak | Telford Miller & €.º 
Junho 3 | Glasgow Escuna - 93 | Est Proud 
a 3 | Glasgow Escuna —- 93 Litton €. Brandão 
18 3 | Gibraltar Escuna — 103 | Foster A. Miller & € 
Es 34 Lisboa Brigue — 139 | Minerva A. Miller & Gº 
& 6 | New-Castle scuna — Carolina Browne Shead Redpath & Rozas 
K, 6 | Glasgow Escuna — James + Burrel A. Miller & €.º 
e 7 | Cardifr Escuna = Alarm | Philip 
da 8 | Lisboa Vapor E Vasco da Gama | Taylor C. Coverley Glasgow 
a 8 | Gibraltar Brigue — Elisabeth €. Coverley 
a 9 | New-Castle Escuna Ea Lucretia Cunha & Bauck 
% 9 | Glasgow Escuna — Glasgow Pachet Dalglish D. dos Santos 
a 12 | Liverpool Vapor =. Minho Gloud F. Chamiço Filho & Silva 
A 12 | New-Castle  JEscuna — Clementina Helbs A. Miller & €.º 
pos 12 | Cardifr Escuna — | Elifton Thomaz Coverley. 
O 43) Dublin Escuna = Oporto of Dublin Keon e | A. Miller & €.º 
e 16 | New-Castle Escuna po Hyglander Prestow 
Junho 6 [ Vigo late Hespanhola Juviano Incoas Cazaes & Filhos 
a 9 | Santa Eugenia |Iiate = 36.| Joven Rafael Cazaes & Filhos 
Maio 30 | Cardiff Escuna Fraceza Francis Monter ç 
Junho 5 | Bordeaux Escuna E, | Amanda Grilett 
o 5 | Bordeaux Escuxa — Adele & Pascaline Le Driam 
1854 — Março 13 | Riga Escuna Russiana Annette Staben 
1856 — Maio 17 | Memel Escuna Prussianna Hesperus Pint 
Abril -10 | New-Castle Escuna Hollandeza | 140 | Redite Havelerg Few 
Maio 22 | New-Castle Galeota = | 00 | Swerdina Haan Edua Kehe & C" Hamburgo 
Junho 7 | Ramsgath Galeota — | Hendgraft Schuiten D. M. Feuerheerd Junior & C,º| 
EE 
REVISTA COMMERCIAL. mitadas 6 de pequeno vulto. Os preços | foi regular. o houve exportação. O pre- | fabricas desta cidade e Guimarães foram de 


Ponrro 18 pe Junto, 
Estado do mercado desde 8 a 17 de Junho. 


Foram regulares as transacções que 
se fizeram no periodo que mediou de 8 
a 17 do corrente, 

As acções dos Bancos continuam a ser 
procuradas. 

O preço das de companhias de segu- 
ros são nominaes em consequencia dos 
grandes prejuizos que lodas ellas acabam 
de soffrer com os naufragios da barca Pom- 
binha e galera Resolução. 

A Companhia Equidade pediu aos ac- 
cionistas 258000 reis por acção. 

As da Companhia d'llluminação a Gaz 
principiam a vender-se com premio. 

AGUARDENTE. — Vendeu-se alguma 
para consumo, regulando a fina 2358 a 
2408 a pipa. 

ADUELLA, — As transacções foram li- 


conservam-se firmes ás nossas cotações. 

ASSUCAR. — Vendeu-se a estiya da 
barca Adelaide, e o carregamento da galo- 
ra Defensor. O resto do carregamento da 
barca Leal acha-se em ajuste. Os preços 
conservam-se firmes ds nossas cotações. 

Acaba de entrar a barca Duarte 4.º 
de Pernambuco, cujo carregamento consta 
d'assucar. 

Espera-se daquelle porto o brigue S. 
Manoel, patacho S. José e galera Flor do 
Porto, tambem com carga d'assucar. 

ARROZ. — Venderam-se 200 saccas do 


de Calcutá. O deposito desta qualidade ro- 
gula por 2000 a 2500 saccas; do do Bra- 


zil 240 saccas. A importação foi só do 
prompla venda. 

ALGODÃO. — As vendas para consúmo 
das fabricas foram 108 sacas. A impor- 
tação foi de 120 saccas da Bahia indire- 
ctamente. 


AZEITE. — À concorrencia ao mercado 


« 


nacional e Calculá que continua o obter | 


pequeno vulto. 

LA. — Tem affluido bastantes porções 
ao mercado, motivo porque baixou a 28500 
rs. a arroba. 

FARINHA DE PAU.—Venderam-se 350 
saccas para consumo ao preço da nossa 
| cotação. 


go conserva-se entre 38800 a 38900 reis 
o almude , mas em vista do bom aspecto 
que as oliveiras apresentam por toda a par- 
[te, é natural que sofira alguma baixa. 
| CAFRE”, — Vieram 80 saccos por Lis- 
boa. O deposito continua diminuto. 
CEREAES. — Os preços porque regu- 
laram na feira d'bontem foram os seguintes: VINHO. — Despacharam-se para expor- 
| Milho 480, centeio 570, cevada 440, | tação 1585 pipas a saber: 
trigo da terra 1060, serodio 1000, barbel-| "Para Inglaterra 1162 — Para o Brazil 
la 750.0 - [179 — Para New-York 145 — Para Copenha- 
O milho, cevada, e trigo barbella ap-|guee S, Petersburgo 27 — Para Terra-Nova 
| parece regularmente. Centeio ha bastante | 10 — Para Hamburgo 62. 
[em primeiras mãos, porem sustenta o alto Houve algumas vendas de vinhos bai- 
(preço de 570, em consequência do pouco | xos. 
que promelte a actual colheita. Pelo vapor D. Pedro 2.º vieram or- 
O trigo da terra continua a escacear ; | dens para algumas remessas para o Brazil. 
| do serodio tambem tem sido diminutas as Tambem pelo ultimo paquete se rece- 
remessas do Douro. beu a notícia de se haver feito em Londres 
- COUROS, — A importação foi mui di- | encommendas a um commerciante desta Pra- 
| minuta sendo o deposito actualmente de ça que alli se acha actualmente, que mon- 
[3,000. Exportaram-so 1,000 o tantos para | tam a GOO pipas. 


a Galiza. As vendas para o consumo das | DO 


SUPPLEMENTO AO COMMERCIO DO PORTO, 


PREÇOS CORRENTES EM 17 DE JUNHO DE 1856. 


DIREJTOS DE PAUTA] , (DIREITOS DA PAUTA! 
POR PREÇOS POR ENTRADA POR PREÇOS POR ENTRADA, 
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METAES. À . E A A. [ACÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS 


I PREMIOS POR QUE SE EFFECTUARAM OS SEGUROS NA SEMANA FINDA. 


Para o Rio de Janeira., Pará, Ba- | Hamburgo..... Banco de Portugal... º a 500, 
Peças de 8$000 — a prata.. hia, Pernambuco , e Maranhão , |S, Petersburgo. » Commercial do Porto. 24 a M 
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